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ESL continua a marcar a diferença
na inovação, competência e diálogo

"A ganhar balanço para um novo
percurso", a ESL deu as boas-
-vindas a todos os membros da
comunidade escolar.
Assim, reconhecendo o mérito
daqueles que, no ano lectivo an-
terior, contribuíram, com rigor,
exigência, competência, diálogo,
inovação e partilha, para o suces-
so do seu Projecto Educativo, o
convite para "Pensar, Sentir e
Crescer" estendeu-se aos que in-
tegram esta comunidade educa-
tiva pela primeira vez.
A preparação deste ano começou
com as reuniões dos directores
de turma e conselhos de turma, a
reunião geral de professores e
dos Departamentos Curriculares,
a formação sobre a utilização dos
quadros interactivos, e uma for-
mação no âmbito do processo de
avaliação do desempenho do
pessoal docente.
Seguiu-se a recepção aos alunos
e encarregados de educação. É
óptimo chegar a uma escola e
sentir que a dedicação e o esforço
que se investe diariamente são,
ainda, valorizados, e que esta
instituição continua a ser um es-
paço onde é possível construir
um projecto educativo consisten-
te em que verdadeiramente se
acredita. Assim, "Quem aqui en-
trar deverá sair diferente. Mais
adulto, mais culto, mais prepara-
do para a vida, porque, na sua
passagem por este espaço, sen-
tiu, pensou e cresceu a todos os
níveis."
Um bem-haja a todos e os dese-
jos de um ano lectivo repleto de
imenso sucesso!

Entrevista
Ao Delegado de
Saúde de São Miguel
Dr. Mário Freitas
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Editorial
“Quem aqui
entrar deverá
sair diferente”

Ano Lectivo
arranca para
 alunos

Na abertura de mais um ano lectivo, alu-
nos, professores, pais, encarregados de
educação e funcionários foram recebidos
pelo Conselho Executivo, transmitindo-se,
a todos, desde logo, que anossa escola é um
espaço moderno e agradável, ao mesmo
tempo quemarca pela inovação, pelo rigor,

pela competência, pela exigência e pelo
diálogo.
É importante, assim, que todos os interve-
nientes desta comunidade educativa se sin-
tamparte de umprojecto comumeque tem
como principal objectivo contribuir para o
desenvolvimento pessoal e social de cada

um, em que as aprendizagens não ficarão
confinadas à salade aula, poismuitas são as
oportunidades de formação que a escola
oferece com actividades curriculares e ex-
tra-curriculares: desde o desporto às lín-
guas, da informática ao teatro, do jornalis-
mo à fotografia.

Àsemelhançadoque se passanas esco-
las de toda a região, esta instituição
apresentou a todaa comunidade esco-
lar o seu Plano de Contingência para a
GripeA(H1N1), tendo accionado todos
os mecanismos que deverão permitir
que todos tomemmedidas de preven-
ção, demodo aminimizar os riscos de
umapropagação do vírus.

Escola aplica
Plano de
Contingência
para a Gripe A

Decorreu, no anfiteatro da escola, uma
sessão de formação promovidapelaSe-
cretariaRegionaldaEducaçãoeForma-
ção, que teve como principal objectivo
esclareceropessoaldocente sobreaapli-
cação e operacionalização do novomo-
delo de Avaliação do Desempenho do
Pessoal Docente, que decorreráapartir
deste ano lectivo.

Avaliação do
Desempenho
do Pessoal
Docente

Ano Lectivo
arranca para
 alunos
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Delegado de saúde de São Miguel
fala sobre a epidemia da Gripe A

Comoseprocessoua implementaçãodo
Plano de Contingência da Gripe A nas
escolas da ilha?
De formamuito lenta.NaLagoa,
hámais de umanoque tínhamos
uma task force responsável pela
abordagemdeste temano nosso
concelho, inclusive comumava-
liosa contribuição daprofessora
Filomena, daESL, e de alunos da
vossa escola que fizeramno ano
passado trabalhos notáveis, pre-
miados por um júri constituído
pelos parceiros dessa task force
(Delegação de Saúde, NELAG,
EML, CâmaraMunicipal, PSP e
IAS).
Qual é a etapa da epidemia daGripe A
na região, comparativamente com o
continente?
A realidade dos Açores não é
uma realidade única. Temos
ilhas commuito poucos casos,
onde ainda predominam os ca-
sosprimários (importados),mas
temos ilhas (como anossa) onde
já háumapropagação sustenta-
da ao nível da Comunidade. E,
neste caso, estaremos aomesmo
nível das regiões commaior taxa
de incidência.

Em entrevista a esta
edição do Neurónio,
o Dr. Mário Freitas
apresenta o panorama
actual da epidemia
da Gripe A na Região

Entrevista

NOME:Mário Freitas
PROFISSÃO:Médido especialista em
Saúde Pública e Delegado de Saúde

As ilhas não são todas
iguais, e quando se
fala de Saúde Pública,
intervir mal e tarde
paga-se caro

Aescola, por ser um espaço que
agrega um elevado número de
pessoas a trabalhar diariamen-
te, é um local propício à propa-
gação do vírus H1N1. Assim, a
ESL elaborou um plano de con-
tingência para a Gripe A, se-
guindo orientações daDRS e da
DREF. Procedeu-se, por um
lado, à definição de uma equi-
paoperativapara fazer aarticu-
lação entre escola e autoridade
regional de saúde; e, por outro,
à implementação de medidas
preventivas que envolvem, não
só as actividades desenvolvidas
no espaço escolar, mas também
os aspectos que estão relaciona-
dos comos serviçosdealimenta-
ção e transportes.

Assim, no início de Setembro, o
plano em questão foi divulgado
aos professores, alunos, funcio-
nários, pais e encarregados de
educação, e foram afixados car-
tazes informativos edispositivos
de prevenção em todos os espa-
ços da escola. Além disso, a co-
munidade escolar tomouconhe-
cimento das principais directri-
zes do plano de contingência: as
medidasdehigieneaadoptarem
ambiente escolar e que visam a
minimização da propagação do
vírus e o modo de actuação se
surgir algum caso suspeito.
Nas próximas semanas, serão
realizados simulacros que pre-
tendemasseguraro cumprimen-
to e eficáciado Plano.

Secundária de Lagoa elabora Plano
de Contingência para combate à Gripe A

Saúde Pública. Nos Açores, há
muitopoucosmédicosespecialis-
tas emSaúde Pública (e asDele-
gações de Saúde nem têm enfer-
meiros), e que fizeramo Interna-
to, um estágio de 4 anos, ainda
menos(apenas2).Alémdisso, es-
tes especialistas não têm sido va-
lorizados nem auscultados na
gestão destaPandemia.Não é de
menosprezarabsolutamentenin-
guém ,mas se algumde vocês ti-
ver um problema cardíaco, não
prefereseratendidoporumespe-
cialistado coração (cardiologis-
ta)? É omesmo quando falamos
deproblemasdeSaúdePública.
Nestemomento, qual é a taxa de ata-
que da Gripe A na região? Ela corres-
ponde às expectativas iniciais?
Cercade 1500 casos pormilhão,
se pensarmos namédiaregional;
mas, no concelho da Ribeira
Grande, é de quase 1% (ou seja,
10000pormilhão!), o que é uma
taxademasiadoelevadaparaain-

cidênciadaGripe,nestaalturado
ano, ecomestascondiçõesclima-
téricas.
É de prever um agravamento dessa
taxa, com casos de óbitos?
É de prever um enorme agrava-
mentodasituação,poisestamosa
falarde um "sistemade vasos co-
municantes", ou seja, o facto de,
até agora, por exemplo, termos
aguentadobastantenaLagoaeste
aumento de número de casos,
com apressão de outros conce-
lhos, obviamente, que também
aqui teremosmuitos casos.E,de-
pois,quantomaiscasos tivermos,
maior aprobabilidade de termos
óbitos.
Como interpreta o facto de haver ilhas
semnenhum caso de Gripe A, até ago-
ra, e outras, como S. Miguel, com um
númerode casos tão significativo?
Máprática,má intervenção, rea-
ção emvez de planeamento.Agir
"à distância" não é agir, quando
falamosdeSaúdePública.

Emquediferemosmeios de contenção
dadoença no continente e nosAçores?
Essencialmente,nosrecursoshu-
manos envolvidos. Ao nível do
continente, os Serviços de Saúde
Públicasãoconstituídosporequi-
pasmultidisciplinares (médicos,
enfermeiros, técnicos), coordena-
das pormédicos especialistas em

Utilizar o lenço de papel para
cobrir a boca ao tossir/ espirrar,
colocando-o no lixo após cada
utilização. Na sua ausência,
deve-se usar o antebraço.

Lavar frequentemente asmãos,
de acordo comos folhetos in-
formativos afixados, e dar
maior importância à zona T, por
ser composta por pontos de fá-
cil entrada do vírus.

Evitar partilhar objectos, desin-
fectando asmãos nos locais de
maior risco de contágio, como a
cantina, o bar, a biblioteca, en-
tre outros.

Medidas
de prevenção
e controlo
da Gripe A

Oprofessor questiona o aluno,
averiguando se este apresenta
uma sintomatologia associada
à Gripe A, colocando-lhe amás-
cara em caso de suspeita.

O aluno é conduzido à sala de
isolamento. Este desinfecta as
mãos, é-lhemedida a tempera-
tura e, em caso de suspeita ,
contacta-se a linha Saúde Aço-
res e o E. Educação.

O docente areja de imediato a
sala de aula, desinfecta a
mesa do aluno e o colega do
lado desinfecta igualmente as
suasmãos.

Procedimentos
a adoptar em
caso de suspeita
de infecção

Oplano de contingência levou à
criaçãodeumasalade isolamen-
to, para onde deverão ser enca-
minhados os discentes que re-
velem suspeita de Gripe A, com
umacasadebanhodeacesso res-
trito.

Serão realizados
simulacros que
pretendem assegurar
o cumprimento
e eficácia do Plano
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Luís Teixeira, aluno do º ano
No começo demais um ano
lectivo, todos os alunos que
regressam à escola com von-
tade de aprender têm oportu-
nidade de usufruir dos vários
clubes escolares, que ajuda-
rão a expandir os conheci-
mentos dos alunos e amelho-
rarem o seu desempenho nas
disciplinas.

Escola oferece actividades
culturais e deportivas
No âmbito da oferta formativa
parao triénio 2009-2012, anos-
sa escola disponibiliza quatro
cursos científico-humanísticos
(Ciências e Tecnologias, Lín-
guas e Humanidades, Artes Vi-
suais, Ciências Sócio-Económi-
cas), e três cursos tecnológicos
(Administração, Desporto e In-
formática).
Para alémdas actividades curri-
culares, continuarão afuncionar
os doze clubes escolares: oficina
de leitura, clube europeu, de in-
glês, do ambiente, dematemáti-
ca,de teatro (AFaísca),demeteo-
rologia, de informática,degeolo-

Destaque

gia, de jornalismo, de fotografia
e oClubeDesportivoNeurónio.
Estes clubes têmumcaráctercul-
tural, cívicoedesportivo, visando
arealizaçãodeactividadesdeen-
riquecimento.
Em simultâneo, procura-se pro-
moverhábitosdeestudoecolma-
taralgumasdificuldadesnaaqui-
sição de competências, disponi-
bilizando uma sala de estudo
ondeos alunosdispõemdeapoio
eajudadeprofessoresdediversas
áreas disciplinares.
Neste sentido, continuar-se-á a
desenvolver o projecto de tuto-
ria, que visa orientar os alunos

Comoéhabitual, osalunosdoen-
sino básico e do secundário po-
dem usufruir das Actividades
Desportivas Escolares (ADE’s).
Este ano, estas decorrerão às
quartas-feiras, entre as 15h30 e
as 17h00.
Até ao dia25 de Setembro, estão
abertas as inscrições para os nú-
cleosdeTénisdeMesa,deXadrez
e deTénis deCampo.
Salienta-se, desde já, arealização
dafase final do CampeonatoRe-
gionaldeXadrez, comapresença
do núcleo de Xadrez do CDE, o
Neurónio, que decorrerána ilha
Terceira, nos dias 26 e 27de Se-
tembro.

Abertas as inscrições para participar
nas Actividades Desportivas Escolares

no seu desenvolvimento pes-
soal, social e escolar, fornecen-
do técnicas de trabalho adequa-
das, de forma a autonomizar o
aluno no seu processo de apren-
dizagem.
Como reconhecimento aos alu-
nos que se distinguem pelo seu
exemplar desempenho cívico e
académico, a escola identifica os
alunos commelhordesempenho
escolar numQuadro deHonra e
atribui umprémiomonetário ao
MelhorAlunodosecundárioedi-
plomas demérito cívico aos alu-
nos que, neste domínio, revelem
excepcionalidade.

Testemunhos da comunidade
educativa sobre o início
de mais um ano lectivo na ESL

Joana Barroso, aluna do º ano
Anossa escola,mais uma vez,
manteve uma diversidade de
cursos de diferentes áreas, per-
mitindo, não só que os alunos
prossigamos estudos,mas tam-
bémque o façam commais gos-
to e empenho, visto que podem
escolher a área quemais se ade-
qua àquilo que querem seguir
no seu futuro.

Laura Teixeira, professora
Mais uma vez, o ano lectivo co-
meçou comos preparativos
para que alunos e professores
possam ter sucesso. Alémdisso,
toda a escola semobilizou para
a implementação do Plano de
Contingência para a Gripe A,
tendo sido positiva a forma
como, empouco tempo, o CE
agilizou todo esse processo.

SofiaMedeiros, professora
Paramim, o início do ano lectivo
é sempre ummomento de ansie-
dade, até por que, este ano, se
implementará o novo processo
de avaliação do desempenho do
pessoal docente. Devemos, no
entanto, encarar este processo
commuita serenidade e profis-
sionalismo, pois faz parte do
nosso trabalho.

Filomena Costa, representante
do pessoal não docente
Saliento a apresentação de to-
dos osmembros dos órgãos de
gestão, dos responsáveis pelos
diversos serviços, com referên-
cia às suas competências, e a
ênfase dada ao rigor no cum-
primento das regras definidas
para o bom funcionamento da
escola.

Rui Borges, encarregado
de educação
A recepção a pais, alunos e en-
carregados de educação foi
muito importante, porque fo-
ramdadas as boas-vindas a to-
dos, mostrou-se um vídeo com
as actividades de anos anterio-
res e foram lembradas as nor-
mas e a conduta exigidas aos
alunos.


Professores
Que se dividempor quatro De-
partamentos Curriculares. Este
ano lectivo, hámais umquinto
de docentes do que no ano lecti-
vo anterior.


Alunos do Ensino Básico
Distribuídos por trinta e duas tur-
mas de ensino regular. Para além
destas, há uma turma de currícu-
lo UNECA e cinco do programa
Oportunidade.


Alunos do ensino
secundário
Matriculados emdezoito tur-
mas de quatro cursos Científi-
co-Humanísticos e três do
Tecnológico .
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Novos docentes recebem
formação em Smartboard
As salas de aula da nossa escola estão
equipadas com computador com ligação
àInternet, videoprojectorequadro inter-
activo. Consideramos estas tecnologias
excelentesmeiosparaaintroduçãodeno-
vasmetodologias, processos de aprendi-
zagem e de dinâmicas de interacção na
salade aula.
Contudo, amelhoriado ensinonão se faz
apenas com tecnologias, mas sim com
professores que, ao aceitaremos desafios
da sua integração, criam novos contex-
tos de aprendizagem.
ÉpartindodestepresupostoqueoConse-
lho Executivo tem como linhade actua-
ção prioritária a formação dos docentes
daEscola, promovendo,no iníciodecada
ano lectivo, umaformação namanipula-
ção dos quadros interactivos e no seu
software -Notebook. Esta formação, de
cariz teórico-prático, decorreu no passa-
do dia4 de Setembro, a suadinamização

ficouacargodasdocentesMarleneFurta-
doeFilipaBotelho, responsáveispeloGa-
bineteMultimédia, e teve como princi-
pais objectivosdotarosdocentesdecom-
petências que lhes permitam utilizar
correctamente os quadros interactivos
multimédia nos processos de ensino e
aprendizagem; criar recursos didáctico-
pedagógicos; e interagir facilmente com
osmateriais e comos alunos, através dos
recursos desenvolvidos.

FOTO BELARTE

FICHA TÉCNICA: Equipa Editorial: Nélia Leitão, Rosário Guiomar, Rosa Cabral e Sílvia Pereira. Colaboraram neste número:
Alexandre Oliveira, Filipa Botelho, Leonardo Amaral, Marlene Furtado, Nuno Branco, Paula Silva

Fotoreportagem
Foto de Grupo
Devido ao aumento
do número de alunos,
distribuídos por
 turmas, o corpo
docente surge
renovado e com um
número recorde
de  professores,
sendo  do quadro
de escola,  em
regime de afectação
por prioridade
e  contratados.

DREF promove
formação sobre
Avaliação
de Professores

A9 de Setembro, à semelhança do
sucedido em todas as escolas da re-
gião, ocorreu, no anfiteatro da Es-
colaSecundáriade Lagoa, umases-
são de formação e esclarecimento
sobre a avaliação do desempenho
docente.
O formador, Dr. JoãoNeves, iniciou
a sessão comumacontextualização
da avaliação docente, integrando-a
nos paradigmas avaliativos existen-
tes, tendo, depois, procedido à elu-
cidaçãodospresentes sobreasdirec-
trizes traçadas peloEstatuto daCar-
reiraDocente dosAçores no âmbito
daavaliação dos professores.
De seguida, deu-se especial enfoque
àanálisedoRelatório/Formulárioda
avaliação do desempenho docente,
momento em que o Dr. João Neves
esclareceu alguns aspectos sobre a
suaelaboração e preenchimento.
No últimomomento da formação,
foramabordadasasfunçõesdosdife-
rentes intervenientes no processo
avaliativoeos efeitosdaavaliaçãona
progressão dacarreira.
Releve-se que, ao longo da sessão,
houve sempremomentos dedicados
ao debate e à colocação de questões
porpartedosdocentesparticipantes.

Novo ano lectivo
De novo a trabalhar,
Disciplinas novas a descobrir
E professores novos para conhecer.

Em Ciências Naturais e Físico-Químicas,
Experiências temos a realizar.
Nas línguas,
Temos verbos para conjugar.

EmHistória e Geografia,
Povos a descobrir e ciclos a conhecer.
EmMatemática,
Contas fazer.

Educação física, visual, tecnológica e teatro
Construir, mover, representar,
I.A.M e Formação Cívica
Para formar.

Sara Almeida, º E

As aulas estão a recomeçar:
A alegria e a amizade
Estão de novo no ar.

A escola é tudo:
ummundo de emoções,
umuniverso de experiências,
um lugar de fantasia,
um sonho de sensações.

A escola é a juventude,
É a alegria que nunca acaba.

Novas experiências reinam
Como recomeço das aulas.
Sentir, Pensar, Crescer
É o lema da escola
e o que ela tem para oferecer.

Cláudio Sousa, º E

Alunos do º ano revelam um pouco
da sua visão poética da escola

A importância da escola e dos livros

Os livros são contentoresdenovosmundos,
denovos conhecimentos.Noentanto,muitas
vezesnão lhesédadoodevidovalor, sendo
considerados, pornós, jovens, aborrecidos.
Istoacontece, porqueogostopelas letrasnão
foi adquiridona infância. É, precisamente,
desdeessaalturaquea importânciados li-
vrosdeve ser algo certonanossavida.
A verdade é que, desde pequena, sempre
me vi rodeada de livros. No início, comecei
pelaAnita e Pequena Sereia, mas, aos nove
anos, já liaUmaAventura. Quando li o pri-
meiro livro desta colecção, que paramim,
na altura, já eramuito grande, aí sim, ga-
nhei uma verdadeira paixão pela leitura,
tendo lido a colecção quase toda. Hoje em
dia, apesar de não termuito tempo para ler,
quando tenho, sou capaz de passar uma
tarde inteira a ler, pois, quando algum livro
é interessante, nunca se quer deixar de ler,

e eu vivo cadamomento e reviravolta, ima-
ginando tudo, o queme enche de prazer,
porque, naminhamente, é como se tudo ti-
vesse existido.
Não posso dizer que exista alguma obra es-
pecífica queme tenhamarcado, porque to-
das as que li me entusiasmaram, uma vez
que cada umamemostrou coisas novas.
Por outro lado, a verdade é que, quando co-
meço a pensar em livros e nos que já li, lem-
bro-me do P.S. Eu Amo-te e de como um li-
vro que eu pensava ser apenasmais um ro-
mance banalme fez chorar, pois deu-me a
mostrar umnovo amor, umnovo sentimen-
to que desconhecia.
Finalmente, posso dizer que os livros nos
transmitem sabedoria, ajudando-nos a ul-
trapassar problemas da nossa vida.

Beatriz Sousa, º E

Aluna do º ano destaca a importância
dos livros e da leitura


